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Aspectos Históricos: cultura surda, identidade e língua de sinais. Estudo da legislação e

das políticas de inclusão de pessoas com surdez. O ensino de Libras e noções básicas

dos aspectos linguísticos. Introdução às práticas de compreensão e produção em

LIBRAS por meio do uso de estruturas e funções comunicativas elementares.

I. Objetivos
•Proporcionar  a oportunidade de conhecer a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e discutir aspectos históricos, culturais, linguísticos,

educacionais e sociais da área da surdez.

•Desconstruir os mitos em torno das pessoas surdas e da língua de sinais.

•Analisar os parâmetros linguísticos da língua de sinais.

•Conhecer as nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda. 

•Identificar as diferenças entre os sinais icônicos e arbitrários da Libras.

•Reconhecer a importância do uso de classificadores em Libras.

•Desenvolver conhecimentos básicos de Libras.

II. Programa
1.A história das línguas de sinais no Brasil e no mundo.

2.Os mitos em torno das pessoas surdas e da língua de sinais.

3.Parâmetros linguísticos da língua de sinais (configuração de mãos, locação, movimento, marcadores não manuais,

orientação/direcionalidade).

4.Nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda. 

5.Sinais icônicos e arbitrários da língua de sinais.

6.Classificadores básicos em Libras.

7.Libras em contexto: nível básico.

III. Metodologia de Ensino
–Aulas expositivas;

–Atividades: individual, em dupla e em grupos;

–Seminários; 

–Apresentações de figuras, fotos, vídeos e outros, para ilustrar os conteúdos; 

–Textos para leitura obrigatória e roteiros de análise;

IV. Formas de Avaliação
O aproveitamento dos alunos será avaliado continuamente e de forma somatória, por meio de atividades individuais e em grupos, teatros,

dinâmicas, seminários, relatórios, resenhas e diálogos/conversações em Libras. No caso de o aluno não atingir a média (7.0), ele terá a

oportunidade de recuperar o aprendizado dos conteúdos por meio de instrumentos de avaliação semelhantes aos ofertados e descritos nas

formas de avaliação deste plano, a saber:

Seminário: 3.0

Atividades da parte prática (sinalização): 3.0

Avaliação do conteúdo teórico: 3.0

Relatório de texto: 1.0
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